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O Parque Nacional da Serra dos Órgãos

(PARNASO) localiza-se entre os municípios

de Petrópolis, Teresópolis, Guapimirim e

Magé no estado do Rio de Janeiro abrangendo

uma área de 10.650 hectares.

A criação do PARNASO se deu porque a

região em que o parque se encontra é de

grande importância biológica.

Introdução



O parque protege uma área muito pequena,

por isso a equipe que administra o PARNASO

juntamente com o Instituto Terra Nova e a

Cooperativa Estruturar Meio Ambiente

apresentaram ao Ministério do Meio Ambiente

a seguinte proposta “Parque Nacional da Serra

dos Órgãos: ampliando a escala de

conservação”
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A ampliação do PARNASO tem como

objetivo proteger melhor as espécies

ameaçadas de extinção e evitar que a

expansão desordenada das cidades do seu

entorno reduza ainda mais os remanescentes

de Mata Atlântica.
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As zonas de ampliação estão divididas nos seguintes setores:

1- Setor Vale do Jacó (Petrópolis)

Área = 1.862,18 hectares

2- Setor Floresta da Alcobaça (Petrópolis) 

Área = 531,37 hectares

3- Setor Serra da Estrela/Itacolomi (Magé/Petrópolis) 

Área = 5182,20 hectares

4- Setor Alto do Soberbo (Teresópolis) 

Área = 17,75 hectares

5- Setor Monte Oliveti (Guapimirim) 

Área = 470,45 hectares
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➢ Geral:

Mapeamento digital temático da zona

urbana em Santo Aleixo (RJ), área pertencente

à proposta de ampliação do PARNASO, a

partir de imagem IKONOS II do ano de 2007.

Objetivos



➢ Específico:

Produção de mapas temáticos da cobertura vegetal e
uso do solo na escala de 1:10.000, da região próxima
aos bairros de Andorinhas e Capela e da Floresta do
Pico , visando detecção da área urbana, com possível
expansão da população na zona de ampliação do
parque, e identificação de provável área degradada, a
qual se caracteriza por um ambiente modificado,
principalmente, pela ação do homem (alteração das
características originais da região).

Objetivos



Imagem com limite do parque

Imagem com proposta de ampliação

Metodologia



1. Aspectos gerais sobre Sensoriamento Remoto

▪ Espectro da Radiação Eletromagnética

▪ Comportamento Espectral

▪ Sistemas Sensores

2. Sistema Sensor (Orbital)

▪ IKONOS II

3. Propriedades das Imagens

▪ Resoluções

4. GPS

Fundamentação Teórica



Planejamento do trabalho de campo 

Definição do objetivo

Georreferenciamento da imagem IKONOS-II

Ida a campo (comprovação de áreas degradadas)

Execução do trabalho de campo

Segmentação da imagem

Classificação digital

Aquisição dos dados

Pós-processamento dos dados GPS

Delimitação da área de trabalho

Mapeamento do uso da Terra

Edição dos mapas



Planejamento do trabalho de campo:

➢ Escolha da estação base GPS;

➢ Escolha dos pontos de controle;

➢ Elaboração e impressão das cadernetas de

campo.

Desenvolvimento - Etapas 

Realizadas



➢ Possíveis Pontos Base:

▪ Foram impressos 7 relatórios descritivos do IBGE.

▪ Ponto na Floresta do Pico em Santo Aleixo,

rastreado com Hyper+ L1/L2 em campo com

apoio de alunos do curso em 2007.

Metodologia - Etapas Realizadas



➢ Escolha dos pontos de controle:

Metodologia - Etapas Realizadas

Ponto no Google map Ponto na imagem IKONOS



➢ Escolha da Base:

Ponto localizado

na Floresta do

Pico.
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➢ Levantamento dos pontos de controle
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➢ Pós-processamento da base
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➢ Pós-processamento dos pontos de controle
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➢ Pontos estáticos pós-processados:

Ponto 

Rover
Latitude (S)

RMS-φ

(m)
Longitude (W)

RMS-λ

(m)

Altitude 

Elipsoidal    

(m)

RMS-H 

(m)

BASE 22° 31' 56,31098" 0,000 43° 04' 19,10384" 0,000 438,135 0,000

PONTO 1 22° 32' 43,80440" 0,005 43° 02' 38,08882" 0,005 68,010 0,012

PONTO 2 22° 32' 53,21084" 0,018 43° 02' 41,65799" 0,018 58,958 0,017

PONTO 3 22° 32' 21,07153" 0,006 43° 02' 25,75880" 0,005 93,434 0,012

PONTO 4 22° 32' 34,50130" 0,007 43° 02' 30,70928" 0,004 78,490 0,016

PONTO 5 22° 32' 33,52228" 0,003 43° 03' 55,99034" 0,003 184,770 0,005

PONTO 6 22° 33' 05,99986" 0,002 43° 02' 38,08882" 0,002 44,713 0,004

PONTO 7 22° 33' 10,45546" 0,003 43° 03' 07,45034" 0,002 60,308 0,005

PONTO 8 22° 33' 22,77673" 0,003 43° 02' 58,97570" 0,003 47,272 0,006

PONTO 9 22° 33' 16,36181" 0,003 43° 02' 45,28489" 0,003 40,288 0,005

PONTO 10 22° 33' 39,80178" 0,003 43° 03' 07,44972" 0,004 228,321 0,007

PONTO 11 22° 33' 47,25675" 0,007 43° 03' 14,57321" 0,006 26,310 0,009

PONTO 12 22° 34' 15,46026" 0,008 43° 03' 20,09979" 0,006 23,583 0,011

PONTO 13 22° 34' 41,43472" 0,018 43° 03' 50,33136" 0,018 23,583 0,017



– Tratamento dos dados das imagens:

◼ Realce

Metodologia - Etapas Realizadas



– Tratamento dos dados das imagens:

◼ contraste
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– Tratamento dos dados das imagens:

▪ Elaboração de composições coloridas a partir das

bandas individuais
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– Tratamento dos dados das imagens:

▪ Referenciamento cartográfico a partir de dados

GPS (adquiridos em campo)
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– Segmentação

Escolha de 10/400 ou 25/400
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- Classificação digital;

- Visita ao campo (comprovação de áreas 

degradadas);

- Mapeamento temático: uso da Terra;

- Produção e edição dos mapas.

Metodologia - Próximas Etapas



Materiais Utilizados

▪ Imagens sensoriais do sistema orbital IKONOS II , 

com resolução espacial estimada de 1 metro no sensor 

pancromático e de 4 metros no sensor multiespectral, 

época da imagem é de 2007;

▪ 2 receptores GPS ProMark 2 de uma freqüência (L1) 

pertencentes à UERJ e ao Museu Nacional;

▪ Os sistemas computacionais: SPRING 5.0.2, 

ASHTECH SOLUTIONS 2.7 e TOPCON TOOLS 

6.11.

▪ Trena; 

▪ Receptores GPS de navegação;

▪ Pregos, piquetes, tinta spray.
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